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    Esta obra nasceu da necessidade de pesquisar os versículos e interpretar os assuntos abordados nos capítulos da Bíblia, tornando-a a mais completa ferramenta de pesquisa e compreensão dos textos bíblicos. A obra auxilia tanto leigos quanto alunos do curso de teologia, mestres e pastores.




    Todo o seu desenvolvimento busca facilitar a leitura e o estudo dos textos sagrados, de maneira simples e didática. Elaborada de uma forma que visa a sequência dos acontecimentos e dos diálogos entre os personagens bíblicos, está em ordem crescente tanto nos livros como em seus respectivos capítulos e versículos, facilitando a exegese e a hermenêutica, na melhor elaboração da homilética bíblica.




    O texto foi revisado por um dos maiores escritores de livros didáticos de língua portuguesa, o professor Antônio de Siqueira e Silva. E os estudos e comentários são do escritor Antonio Santos, autor de obras como a Bíblia do Batismo Pentecostal, Bíblia de Estudo para Novos Convertidos e Dicionário Bíblico Bereano.




    Nós, da Editora Sankto, gostaríamos de agradecer a você que acaba de adquirir esta obra. Esperamos que seja de grande relevância para seu crescimento cultural e espiritual e marque sua vida de agora em diante, tornando-o um grande intérprete da Palavra de Deus e um fiel discípulo de Cristo. [image: ]
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    INTRODUÇÃO




    Que grande evento seria capaz de dividir uma coletânea de livros sagrados (a Bíblia Sagrada) em dois grandes conjuntos? Que fato seria tão importante a ponto de denominar “novo” tudo o que vem depois e “antigo” tudo o que o antecedeu?




    Um marco nunca é um acontecimento fortuito, irrelevante, facilmente ignorado e esquecido. Existem fronteiras regionais, que dividem limites nacionais, estaduais e municipais. Há monumentos imponentes que indicam o início da história de um povo ou recordam algum momento crucial vivenciado por essa mesma comunidade. Enfim, marcos nunca são descartáveis — caso contrário, não seriam considerados “marcos”. Que marco, portanto, seria tão grande para dividir as Escrituras Sagradas? O mesmo que dividiu a História em duas partes: Jesus Cristo.




    Temos a era “antes de Cristo” e a era “depois de Cristo”. O mesmo ocorre com os livros sagrados, que compõe a Bíblia. A encarnação, a vida, a morte e a ressurreição de Cristo marcam o início de uma nova era na história da redenção, que é registrada no conjunto de 27 livros que chamamos de “Novo Testamento”.




    Mas se engana quem pensa que o Novo Testamento é uma ruptura completa com os 39 livros que compõem o Antigo Testamento. Há um só Deus, um só povo santo e uma só história da redenção, de modo que tanto o Novo Testamento quanto o Antigo compõem uma unidade literária em perfeita harmonia, registrando a ação redentora de Deus desde a Criação. A divisão “Antigo” e “Novo” não significa rompimento ou superação, nem uma mudança abrupta de rumo e de sentido, de modo a invalidar o que foi dito anteriormente. De forma alguma! O que de fato diferencia um testamento de outro é que, enquanto o Antigo Testamento apontava para o Redentor como uma promessa a ser cumprida, o Novo Testamento testemunha a vinda do Redentor. E é exatamente isto que encontramos nos 27 livros: um testemunho de Cristo, o Deus encarnado, o Messias prometido, aquele que veio para salvar todo aquele que nele crê. O descendente prometido, que pisaria a cabeça da serpente (Gênesis 3.15) veio ao mundo como o Verbo encarnado (João 1.14), para que os pecados do povo de Deus fossem pregados com ele em uma cruz (Colossenses 2.13–15), e assim a terra que antes era maldita (Gênesis 3.17–19) é completamente remida por Jesus Cristo, o Cordeiro de Deus (Apocalipse 22.3).




    O Novo Testamento, essa grande bibliografia que testemunha a vida e a obra de Jesus Cristo, não é um todo homogêneo. Assim como no Antigo Testamento, Deus se valeu de homens inspirados para revelar sua Palavra e vontade nos mais diversos gêneros e estilos. Mas duas grandes porções literárias podem ser discernidas no Novo Testamento: a porção narrativa (histórica) e a porção epistolar, com seus diversos subgêneros. A porção narrativa é composta pelos cinco primeiros livros: os quatro Evangelhos (Mateus, Marcos, Lucas e João), que narram a vida, a morte e a ressurreição de Cristo, e o livro de Atos dos Apóstolos, que narra o nascimento e o desenvolvimento inicial da Igreja depois da assunção de Jesus Cristo. A porção epistolar, por sua vez, corresponde aos demais 22 livros do Novo Testamento, abrangendo o que denominamos de cartas paulinas e carta aos hebreus (cuja autoria é desconhecida e que são endereçadas a públicos específicos, principalmente igrejas), cartas gerais (atribuídas a diversos autores e endereçadas ao público cristão em geral) e, por fim, o livro do Apocalipse, um texto também endereçado a igrejas, mas que, em virtude de seu estilo literário próprio, é normalmente considerado à parte das demais cartas. Essa classificação não é exaustiva, nem definitiva, servindo apenas de orientação ao leitor da Bíblia Contexto. [image: fim do conteúdo]
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    INTRODUÇÃO




    É possível que o leitor contemporâneo, ao ter contato com os três primeiros Evangelhos, fique com a equivocada impressão de que Jesus falava majoritariamente com adágios e provérbios. Essa imprecisa noção cai por terra na leitura do Evangelho segundo João. João, mais do que seus companheiros evangelistas, declaradamente compõe seu relato com o objetivo de evangelizar. Diferente de Lucas, João não assume tanto o papel de historiador, mas propriamente de evangelista, apresentando os fatos “para que vocês creiam que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus, e para que, crendo nele, tenham vida pelo poder do seu nome” (20.31). Nesse sentido, João, apesar de narrar diversos acontecimentos da vida de Jesus, traz em exclusividade os grandes diálogos e exposições do Mestre, abundantes especialmente nos belíssimos capítulos 14, 15 e 16. Esses discursos extensos mostram uma faceta pouco explorada de Jesus: quem ele era quando estava a sós com seus discípulos. Nesses excertos, vemos Jesus como um companheiro muito atencioso e cuidadoso, afeito à intimidade e preocupado com o coração de seus discípulos. Jesus não quer que seus queridos amigos tenham o coração afligido (14.1) ou que desanimem (16.1) diante dos dolorosos acontecimentos que estão por vir. Não é à toa que, em um desses discursos, Jesus adianta a vinda do Espírito da verdade (16.13), que há de ser o encorajador de seus discípulos quando ele cumprir sua missão e voltar ao Pai. (16.5–7).




    O caráter cristológico do Evangelho de João se evidencia do começo ao fim. O primeiro capítulo, que serve de prólogo para toda a obra, é um dos trechos mais belos e profundos de toda a Escritura. Fazendo um paralelo com Gênesis 1, João aponta para Cristo como a Palavra de Deus, o Verbo divino, que estava com Deus e era Deus (1.1–3). Jesus é Deus, o Logos de toda a criação. Porém o mais espantoso não é João afirmar a divindade de Cristo, mas sim que ele é o Deus que se fez carne e “habitou entre nós” (1.14). Com um público-alvo formado majoritariamente por gentios influenciados pela cultura grega, a afirmação de que o Logos, um conceito familiar para a filosofia grega, assumiu a carne humana era estarrecedora. Muitos dos gregos entendiam a carne humana (e o mundo material em geral) como essencialmente má e o divino como o oposto do material. João, com ousadia e coragem, afirma um dos dogmas mais importantes das boas-novas de Jesus Cristo: o Deus que se encarnou, assumindo a natureza humana, o Deus-homem, plenamente divino e plenamente humano, o perfeito mediador entre Deus e os homens.




    A mensagem de Jesus Cristo transborda do Evangelho segundo João. Não é sem razão que um dos versículos mais famosos no meio cristão e que resume boa parte da mensagem do Evangelho esteja escrito nessa magnífica obra: “Porque Deus amou tanto o mundo que deu seu Filho único, para que todo o que nele crer não pereça, mas tenha a vida eterna” (3.16). Absolutamente tudo no Evangelho de João aponta para a pessoa e obra de Jesus Cristo. Os milagres apresentados não são eventos isolados, mas sinais que mostram que Jesus é o Filho de Deus, o Messias prometido. Os comentários de João servem todos para mostrar que “Jesus é o Cristo, o Filho de Deus” (20.31). Os discursos de Jesus, registrados na primeira pessoa, revelam que ele é o caminho, a verdade e a vida, e ninguém chegará ao Pai a não ser por ele (João 14.6). O Evangelho de João é uma das exposições mais belas e profundas de quem Cristo é e do que ele fez para, por meio dele, a salvação chegar aos homens.




    Estruturalmente, pode ser dividido da seguinte forma:




    1) Prólogo (1.1–8)




    2) O ministério público de Jesus (1.19–12.50)




    3) O início do ministério (1.19–51)




    4) Saindo de Caná e voltando para Caná (2.1–4.54)




    5) Em Jerusalém, perto de uma festa (5.1–14)




    6) Na Galileia, perto da Páscoa (6.1–71)




    7) Em Jerusalém, perto da festa dos tabernáculos (7.1–10.21)




    8) Em Jerusalém, perto da festa da dedicação (10.22–42)




    9) Em Jerusalém e vizinhança, perto da Páscoa (11.1–12.50)




    10) O ministério de Jesus aos seus discípulos (13.1–17.26)




    11) O ministério alcança o clímax (18.1–20.31)




    12) Epílogo (21.1–25)[1] [image: fim do conteúdo]




    




    

      

        1. Estrutura sugerida pela Bíblia de Estudo de Genebra. Bíblia de Estudo de Genebra, 2. Ed. Barueri, SP: Sociedade Bíblica do Brasil; São Paulo, Cultura Cristã, 2009, p. 1369-70


      


    


  




  

    JOÃO




    Prólogo: Cristo, a Palavra eterna




    
1 No princípio, aquele que é a Palavra já existia. A Palavra estava com Deus, e a Palavra era Deus.




    Palavras de Jesus.




    Pv 8.22. “O Senhor me estabeleceu desde o princípio, antes de criar qualquer outra coisa.




    Pv 8.30. Eu estava ao seu lado como arquiteta. Eu era sua alegria constante, sempre exultando em sua presença.




    Palavras de Isaías.




    Is 9.6. Pois um menino nos nasceu, um filho nos foi dado. O governo estará sobre seus ombros, e ele será chamado de Maravilhoso Conselheiro, Deus Poderoso, Pai Eterno e Príncipe da Paz.




    Palavras de João Batista.




    Jo 1.18. Ninguém jamais viu a Deus, mas o Filho único, que mantém comunhão íntima com o Pai, o revelou.




    Palavras de Jesus.




    Jo 10.35,36. E vocês sabem que as Escrituras não podem ser alteradas. Portanto, se aqueles que receberam a mensagem de Deus foram chamados de ‘deuses’, por que vocês consideram blasfêmia quando eu digo: ‘Eu sou o Filho de Deus’? Afinal, o Pai me consagrou e me enviou ao mundo.




    Jo 12.48,49. Mas todos que me rejeitam e desprezam minha mensagem serão julgados no dia do julgamento pela verdade que tenho falado. Não falo com minha própria autoridade. O Pai, que me enviou, me ordenou o que dizer.




    Jo 17.5. Agora, Pai, glorifica-me e leva-me para junto de ti, para a glória que tive a teu lado antes do princípio do mundo




    Palavras de Paulo.




    Fp 2.5,6. Tenham a mesma atitude demonstrada por Cristo Jesus. Embora sendo Deus, não considerou que ser igual a Deus fosse algo a que devesse se apegar.




    Palavras de Paulo.




    Cl 1.15. O Filho é a imagem do Deus invisível e é supremo sobre toda a criação.




    Palavras de Jesus.




    Ap 3.14. “Escreva esta carta ao anjo da igreja em Laodiceia. Esta é a mensagem daquele que é o Amém, a testemunha fiel e verdadeira, a origem da criação de Deus.




    Palavras de João.




    Ap 19.11. Vi o céu aberto, e surgiu um cavalo branco. Seu cavaleiro se chama Fiel e Verdadeiro, pois julga e guerreia com justiça.




    Ap 19.13. Vestia um manto encharcado de sangue, e seu nome era a Palavra de Deus.




     2 Ele existia no princípio com Deus.




     3 Por meio dele Deus criou todas as coisas, e sem ele nada foi criado.




     4 Aquele que é a Palavra possuía a vida, e sua vida trouxe luz a todos.




     5 A luz brilha na escuridão, e a escuridão nunca conseguiu apagá-la.[2]




     6 Deus enviou um homem chamado João




     7 para falar a respeito da luz, a fim de que, por meio de seu testemunho, todos cressem.




     8 Ele não era a luz, mas veio para falar da luz.




     9 Aquele que é a verdadeira luz, que ilumina a todos, estava chegando ao mundo.




     10 Veio ao mundo que ele criou, mas o mundo não o reconheceu.




    Palavras de Deus.




    Gn 1.26. Então Deus disse: “Façamos o ser humano à nossa imagem; ele será semelhante a nós. Dominará sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu, sobre os animais domésticos, sobre todos os animais selvagens da terra e sobre os animais que rastejam pelo chão”.




    Palavras de João.




    Jo 1.3,4. Por meio dele Deus criou todas as coisas, e sem ele nada foi criado. Aquele que é a Palavra possuía a vida, e sua vida trouxe luz a todos.




    Palavras de Paulo.




    1 Co 8.6. Para nós, porém, Há somente um Deus, o Pai, por meio de quem todas as coisas foram criadas e para quem vivemos. E há somente um Senhor, Jesus Cristo, por meio de quem todas as coisas foram criadas e por meio de quem recebemos vida.




    Palavras de Paulo.




    Cl 1.16. Pois, por meio dele, todas as coisas foram criadas, tanto nos céus como na terra, todas as coisas que podemos ver e as que não podemos, como os tronos, reinos, governantes e as autoridades do mundo invisível. Tudo foi criado por meio dele e para ele.




    Hb 1.2. E agora, nestes últimos dias, ele nos falou por meio do Filho, o qual ele designou como herdeiro de todas as coisas e por meio de quem criou o universo.




     11 Veio a seu próprio povo, e eles o rejeitaram.




     12 Mas, a todos que creram nele e o aceitaram, ele deu o direito de se tornarem filhos de Deus.




    Palavras de Paulo.




    Rm 8.14. Porque todos que são guiados pelo Espírito de Deus são filhos de Deus.




    Rm 8.16. Pois o seu Espírito confirma a nosso espírito que somos filhos de Deus.




    Palavras de Paulo.




    2 Co 6.18. “Eu serei seu Pai, e vocês serão meus filhos e minhas filhas, diz o Senhor Todo-poderoso.”




    Palavras de Paulo.




    Gl 3.26. Pois todos vocês são filhos de Deus por meio da fé em Cristo Jesus.




    Palavras de Paulo.




    Ef 1.5. Ele nos predestinou para si, para nos adotar como filhos por meio de Jesus Cristo, conforme o bom propósito de sua vontade.




    Palavras de João.




    1 Jo 3.1. Vejam como é grande o amor do Pai por nós, pois ele nos chama de filhos, o que de fato somos! Mas quem pertence a este mundo não reconhece que somos filhos de Deus, porque não o conhece.




     13 Estes não nasceram segundo a ordem natural, nem como resultado da paixão[3] ou da vontade humana, mas nasceram de Deus.




     14 Assim, a Palavra se tornou ser humano, carne e osso, e habitou entre nós. Ele era cheio de graça e verdade. E vimos sua glória, a glória do Filho único do Pai.




    Palavras de João.




    Jo 3.16. “Porque Deus amou tanto o mundo que deu seu Filho único, para que todo o que nele crer não pereça, mas tenha a vida eterna.”




    Palavras de Paulo.




    Ef 4.21. Uma vez que ouviram falar de Jesus e foram ensinados sobre a verdade que vem dele.




    Palavras de Paulo.




    Fp 2.7. Em vez disso, esvaziou a si mesmo; assumiu a posição de escravo e nasceu como ser humano. Quando veio em forma humana.




    Palavras de Paulo.




    Cl 1.15,16. O Filho é a imagem do Deus invisível e é supremo sobre toda a criação.




    Pois, por meio dele, todas as coisas foram criadas, tanto nos céus como na terra, todas as coisas que podemos ver e as que não podemos, como os tronos, reinos, governantes e as autoridades do mundo invisível. Tudo foi criado por meio dele e para ele.




    Palavras de Paulo.




    1 Tm 3.16. Sem dúvida, este é o grande segredo de nossa fé: Cristo foi revelado em corpo humano, justificado pelo Espírito, visto por anjos, anunciado às nações, crido em todo o mundo e levado para o céu em glória.




    Hb 1.5,6. Pois Deus nunca disse a nenhum anjo: “Você é meu Filho; hoje eu o gerei”. Ou ainda: “Eu serei seu Pai, e ele será meu Filho”.




    E, quando ele trouxe seu Filho supremo ao mundo, disse: “Que todos os anjos de Deus o adorem”.




    Hb 2.14. Visto, portanto, que os filhos são seres humanos, feitos de carne e sangue, o Filho também se tornou carne e sangue, pois somente assim ele poderia morrer e, somente ao morrer, destruiria o diabo, que tinha o poder da morte.




    Palavras de João.




    1 Jo 4.9. Deus mostrou quanto nos amou ao enviar seu único Filho ao mundo para que, por meio dele, tenhamos vida.




     15 João deu testemunho dele quando disse em alta voz: “Este é aquele a quem eu me referia quando disse: ‘Alguém virá depois de mim, muito mais poderoso que eu, pois existia muito antes de mim’”.




     16 De sua plenitude todos nós recebemos graça sobre graça.




     17 Pois a lei foi dada por meio de Moisés, mas a graça e a verdade vieram por meio de Jesus Cristo.




    Palavras de Moisés.




    Êx 31.18. Quando o Senhor terminou de falar com Moisés no monte Sinai, entregou-lhe as duas tábuas de pedra gravadas com os termos da aliança, escritas pelo dedo de Deus.




    Palavras de Moisés.




    Dt 4.44. Esta é a lei que Moisés apresentou ao povo de Israel.




    Palavras de Paulo.




    Rm 3.23,24. Pois todos pecaram e não alcançam o padrão da glória de Deus, mas ele, em sua graça, nos declara justos por meio de Cristo Jesus, que nos resgatou do castigo por nossos pecados.




    Rm 6.14. O pecado não é mais seu senhor, pois vocês já não vivem sob a lei, mas sob a graça de Deus.




    Palavras de Paulo.




    Ef 1.5. Ele nos predestinou para si, para nos adotar como filhos por meio de Jesus Cristo, conforme o bom propósito de sua vontade. Deus assim o fez para o louvor de sua graça gloriosa, que ele derramou sobre nós em seu Filho amado.




     18 Ninguém jamais viu a Deus, mas o Filho único,[4] que mantém comunhão íntima com o Pai, o revelou.




    O testemunho de João Batista




     19 Este foi o testemunho de João quando os líderes judeus enviaram de Jerusalém sacerdotes e levitas para lhe perguntar: “Quem é você?”.




     20 Ele respondeu com toda franqueza: “Eu não sou o Cristo”.[5]




     21 “Então quem é você?”, perguntaram eles. “É Elias?” “Não”, respondeu ele. “É o Profeta por quem temos esperado?”[6] “Não.”




    Palavras de Moisés.




    Dt 18.15. “O Senhor, seu Deus, levantará um profeta como eu do meio de seus irmãos israelitas. Deem ouvidos a ele”.




    Palavras de Jesus e do Povo.




    Jo 6.14,15. Quando o povo viu Jesus fazer esse sinal, exclamou: “Sem dúvida ele é o profeta que haveria de vir ao mundo!”. Jesus sabia que pretendiam obrigá-lo a ser rei deles, de modo que se retirou, sozinho, para o monte.




    Jo 7.37. No último dia, o mais importante da festa, Jesus se levantou e disse em alta voz: “Quem tem sede, venha a mim e beba!




    Jo 7.40. Quando as multidões o ouviram dizer isso, alguns declararam: “Certamente este homem é o profeta por quem esperávamos”.




    Palavras de Pedro.




    At 3.22. Moisés disse: “O Senhor, seu Deus, levantará para vocês um profeta como eu, do meio de seu povo. Ouçam com atenção tudo que ele lhes disser”.




     22 “Afinal, quem é você? Precisamos de uma resposta para aqueles que nos enviaram. O que você tem a dizer de si mesmo?”




     23 João respondeu com as palavras do profeta Isaías: “Eu sou uma voz que clama no deserto: ‘Preparem o caminho para a vinda do Senhor!’”.[7]




     24 Então os fariseus que tinham sido enviados




     25 lhe perguntaram: “Se você não é o Cristo, nem Elias, nem o Profeta, que direito tem de batizar?”.




     26 João lhes disse: “Eu batizo com[8] água, mas em seu meio há alguém que vocês não reconhecem.




     27 Embora ele venha depois de mim, não sou digno de desamarrar as correias de sua sandália”.




     28 Esse encontro aconteceu em Betânia, um povoado a leste do rio Jordão, onde João estava batizando.




    Jesus, o Cordeiro de Deus




     29 No dia seguinte, João viu Jesus caminhando em sua direção e disse: “Vejam! É o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo!




    Palavras de Lucas.




    At 8.32. Era esta a passagem das Escrituras que ele estava lendo: “Ele foi levado como ovelha para o matadouro; como cordeiro mudo diante dos tosquiadores, não abriu a boca.




    At 8.35. Então Filipe, começando com essa mesma passagem das Escrituras, anunciou-lhe as boas-novas a respeito de Jesus.




    Palavras de Paulo.




    1 Co 5.7. Livrem-se do fermento velho, para que sejam massa nova, sem fermento, o que de fato são. Cristo, nosso Cordeiro pascal, foi sacrificado.




    Palavras de Pedro.




    1 Pe 1.18,19. Pois vocês sabem que o resgate para salvá-los do estilo de vida vazio que herdaram de seus antepassados não foi pago com simples ouro ou prata, que perdem seu valor, mas com o sangue precioso de Cristo, o Cordeiro de Deus, sem pecado nem mancha.




    Palavras de João.




    Ap 5.6. Então vi um Cordeiro que parecia ter sido sacrificado, mas que agora estava em pé entre o trono e os quatro seres vivos e no meio dos 24 anciãos. Tinha sete chifres e sete olhos, que representam os sete espíritos de Deus enviados a todas as partes da terra.




     30 Era a ele que eu me referia quando disse: ‘Um homem virá depois de mim, muito mais poderoso que eu, pois existia muito antes de mim’.




     31 Eu não o conhecia, mas vim batizando com água para que ele fosse revelado a Israel”.




     32 Então João deu o seguinte testemunho: “Vi o Espírito Santo descer do céu na forma de uma pomba e permanecer sobre ele.




     33 Eu não sabia quem ele era, mas, quando Deus me enviou para batizar com água, disse-me: ‘Aquele sobre o qual você vir o Espírito descer e permanecer, esse é o que batizará com o Espírito Santo’.




     34 Eu vi isso acontecer e, portanto, dou testemunho de que ele é o Filho de Deus”.[9]




    Os primeiros discípulos




     35 No dia seguinte, João estava novamente com dois de seus discípulos.




     36 Quando viu Jesus passar, olhou para ele e declarou: “Vejam! É o Cordeiro de Deus!”.




    Palavras de João e dos anjos.




    Ap 5.12. Cantavam com forte voz: “Digno é o Cordeiro que foi sacrificado de receber poder e riqueza, sabedoria e força, honra, glória e louvor!”.




     37 Ao ouvirem isso, os dois discípulos de João seguiram Jesus.




     38 Jesus olhou em volta e viu que o seguiam. “O que vocês querem?”, perguntou. Eles responderam: “Rabi (que significa ‘Mestre’), onde o senhor está hospedado?”.




     39 “Venham e vejam”, disse ele. Eram cerca de quatro horas da tarde quando o acompanharam até o lugar onde Jesus estava hospedado, e passaram o resto do dia com ele.




     40 André, irmão de Simão Pedro, era um dos dois que ouviram o que João tinha dito e seguiram Jesus.




     41 André foi procurar seu irmão, Simão, e lhe disse: “Encontramos o Messias (isto é, o Cristo)”.




    Palavras de Deus.




    Dn 9.25. Agora ouça e entenda! Passarão sete semanas, mais 62 semanas desde que for dada a ordem para reconstruir Jerusalém até a chegada do governante, o Ungido. Apesar dos tempos difíceis, Jerusalém será reconstruída com ruas e fortes defesas.




    Palavras da mulher samaritana.




    Jo 4.25. A mulher disse: “Eu sei que o Messias (aquele que é chamado Cristo) virá. Quando vier, ele nos explicará tudo”.




    Palavras de Marta, irmã de Lázaro.




    Jo 11.27. “Sim, Senhor”, respondeu ela. “Eu creio que o senhor é o Cristo, o Filho de Deus, aquele que veio ao mundo da parte de Deus.”




     42 Então André levou Simão para conhecer Jesus. Olhando para ele, Jesus disse: “Você é Simão, filho de João, mas será chamado Cefas (isto é, Pedro)”.[10]




     43 No dia seguinte, Jesus decidiu ir à Galileia. Encontrou Filipe e lhe disse: “Siga-me”.




     44 Filipe era de Betsaida, cidade natal de André e Pedro.




     45 Filipe foi procurar Natanael e lhe disse: “Encontramos aquele sobre quem Moisés, na lei, e os profetas escreveram! Seu nome é Jesus de Nazaré, filho de José”.




    Palavras de Deus.




    Dt 18.18. Levantarei um profeta como você do meio de seus irmãos israelitas e porei minhas palavras em sua boca, e ele dirá ao povo tudo que eu lhe ordenar.




    Palavras de Isaías.




    Is 9.6. Pois um menino nos nasceu, um filho nos foi dado. O governo estará sobre seus ombros, e ele será chamado de Maravilhoso Conselheiro, Deus Poderoso, Pai Eterno e Príncipe da Paz.




    Palavras de Deus.




    Mq 5.2. Mas você, ó Belém Efrata, é apenas uma pequena vila entre todo o povo de Judá. E, no entanto, um governante de Israel, cujas origens são do passado distante, sairá de você em meu favor.




    Palavras de Deus.




    Ml 3.1. “Vejam! Envio meu mensageiro, que preparará o caminho diante de mim. Então, de repente, o Senhor a quem vocês buscam virá a seu templo. O mensageiro da aliança, por quem vocês anseiam, certamente virá”, diz o Senhor dos Exércitos.




    Palavras de Lucas.




    Lc 24.27. Então Jesus os conduziu por todos os escritos de Moisés e dos profetas, explicando o que as Escrituras diziam a respeito dele.
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0Os antepassados de Jesus Cristo.

Este é o registro dos antepas-
sados de Jesus Cristo, des-
cendente de Davi e de Abrado:

Palavras de Deus.

1 Cr 17.11. Pois, quando vocé morrer
e se reunir a seus antepassados, esco-
Iherei um de seus filhos, de sua prdpria
descendéncia, e estabelecereiseu reino.

Palavras de Mateus.

Mt9.27. Depois que Jesus saiu dali dois
cegos foram atrds dele, gritando: “Filho
de Davi, tenha misericrdia de nos!".

Notas de rodapé auxiliares

Titulo para o livro

Versiculo

Referéncia contexto naintegra
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